
colha de informaÃ§Ã sobre variÃ¡vei re- 
lacionadas com o cunÃ­culo a aula, o 
aluno, a famÃ­lia o paÃ­ e o sistema edu- 
cativo. Estes dados foramrecolhidos quer 
atravÃ© de um questionÃ¡ri feito aos alu- 
nos, quer pelo QuestionÃ¡ri de Escola. 

Umadas questÃµe colocadas esco- 
Ias dizia respeito i importÃ¢nci dada, no 
ano moda1 dos 13 anos, a algumas cate- 
gorias de conteÃºdos Da anÃ¡lis feita 
salientamos que apenas 6% das escolas 
portuguesas consideram importante o 
trabalhocomPercentagens,enquantoque 
22% das escolas da China o consideram 
muito importante. A Geometria Ã consi- 
derada de muita interesse por 80% das 
escolas da China e da Hungria, 83% das 
da UniÃ£ SoviÃ©tic e 100% das de ItÃ¡li 
enquanto que em Portugal apenas 27% 
das escolas lhe dedicam especial aten- 
Ã§Ã£ A kgebra Ã o tÃ³pic mais consi- 
derado - 90% das escolas portuguesas 
dÃ£o-lh muitaatenÃ§Ã£ noentanto a per- 
centagem mÃ©di de respostas correctas 
situa-se pouco acima dos 40%. 

Ainda de referir que a populaÃ§Ã 
portuguesa de 13 anos tem o seu pior 
desempenho nos itens do tÃ³pic Medida 
e o melhor nos referentes A AnÃ¡lis de 
Dados, Probabilidades e EstatÃ­stica 

Relativamente h capacidades testa- 
das os resultados apontam para um me- 
lhor desempenho na CompreensÃ£ de 
Conceitos, estando o Conhecimento de 
Procedimentos ao mesmo nÃ­ve daReso- 
luÃ§Ã de Problemas para a populaÃ§Ã de 
13 anos enquanto que a de 9 anos tem 
pior desempenho na ResoluÃ§Ã de Pro- 
blemas seguindo-se por ordem crescen- 
te, a CompreensÃ£ de Conceitos e o 
Conhecimento de Procedimentos. 

Emboraosfactoresrelacionadoscom 
a organizaÃ§Ã e desenvolvimento das 
aulas pareÃ§a afectar mais directamen- 
te o sucesso dos alunos do que as restan- 
tes variÃ¡veis asuarelaÃ§Ã£oc o desem- 
penho nÃ£ se revelou consistente. Con- 
tranando as expectativas, os resultados 
sugerem que a resoluÃ§Ã de problemas 
em pequenos grupos se relaciona nega- 
tivamente com o sucesso em MatemÃ¡ti 
ca, enquanto que aulas expositivas e 
trabalho individual, prÃ¡tica correntes 
na maior pane dos paÃ­ses apresentam 
uma correlaÃ§Ã positiva. Naturalmente, 

orelatÃ³ri refere-seao sucessoemMate- 
miitica quando avaliado por testes deste 
tipo. 

O relatÃ³ri a f i a  ser ainda demasi- 
ado cedo para dizer se tÃ©cnica que estÃ£ 
agora a ser introduzidas na sala de aula, 
como resolver problemas em pequeno 
grupo, utilizar materiais manipulativos e 
usar calculadoras e computadores nÃ£ 
trarÃ£ contributos significativos no de- 
sempenho futuro dos alunos. 

Mas os dados recolhidos permitem 
desde jÃ a f i a r  a importÃ¢nci de certos 
factores sÃ³ci econ6micos no desempe- 
nho dos alunos. Por exemplo, na popu- 
laÃ§Ã de 13 anos podemos afirmar que o 
sucesso em MatemÃ¡tic estÃ 
correlacionado negativamente com o 
nÃºmer deirmÃ£o epositivamentecom o 
nÃºmer de livros que o aluno tem em 
casa e o tempo que dedica i leitura. 

O principal objectivo do IAEP era 
caracterizar a tipologia dos sistemas 
educativos e dos enquadramentos skio- 
culturais que favorecem o sucesso. Os 
resultados mostram que os factores que 
surgem como mais determinantes no 
desempenhodosalunos nÃ£ actuamduma 
forma linear e uniforme e aqueles que 
parecem ser indicadores de sucesso em 
determinadas populaÃ§'e nÃ£ o sÃ£ nou- 
tras. 

Embora o principal objectivo do es- 
tudo nÃ£ tenha sido completamente al- 
canÃ§ado Portugal disp6e agora de um 
conjunto de dados de contexto e de de- 
sempenho dos alunos cuja aniilise pode- 
rÃ ajudar a perceber quais sÃ£ as princi- 
pais variÃ¡vei quecondicionamo sucesso. 
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Um estudo sobre os 
resultados da PGA 
(continuaÃ§Ã£ 

O valor obtido pode variar entre 1 (os 
alunos ficariam pela mesma ordem) e -1 
(os alunos ficariam pela ordem exacta- 
mente inversa). Duas ordenaÃ§Ãµ aleatÃ³ 
rias terÃ£ correlaÃ§Ã muito prÃ³xim de 
zero. 

No nosso caso, o coeficiente de cor- 
relaÃ§Ã ordinal Ã de 0.63, muito prÃ³xim 
do coeficiente de correlaÃ§Ã entre as 
notas que, como vimos, Ã de 0.65. 

A dificuldade agora Ã como classifi- 
carestes valores. Existe,como se espera- 
va, uma correlaÃ§Ã entre as ordenaÃ§'e 
das duas chamadas, mas serÃ essa corre- 
laÃ§Ã suficientemente forte para que se 
possa dizer que esta prova Ã um bom 
instrumento de ordenaÃ§Ã dos alunos? 

Ã geralmente aceite que existe uma 
correlaÃ§Ã fone entre duas variÃ¡vei 
quando o coeficiente de Speannan Ã 
maior que 0.7. Como aqui estamos pe- 
rante duas "mediÃ§Ãµe do mesmo 
fenÃ³meno seria de exigir uma correla- 
Ã§Ã ainda mais alta. Ora o que acontece 
Ã obter-se um valor mais baixo, o que 
levantamuitas dÃºvida quantohqualida- 
de do instrumento de avaliaÃ§Ã£ 

JosÃ Paulo Viana 

l 
Materiais para a aula 

de MatemÃ¡tic 

Usando pequenos espelhos (de di- 
mensÃµe aproximadas: 7 cm x 10 cm) Ã 
possÃ­ve explorar alguns conceitos na 
Ã¡re da geometria relacionados com as 
transformaÃ§'e geomÃ©trica - simetrias, 
rotaÃ§Ãµ e translaÃ§'e - que no curr'culo 
do Io ciclo, estÃ£ implÃ­cito nas propos- 
tasde actividades deconstruÃ§Ã£odefris 
e rosÃ¡cea (Bloco 2 - Forma e espaÃ§ - 
IniciaÃ§Ã igeomema dos 2". 3O, 4'anos). 

A fichade trabalho quese segue dar6 
algumas sugestÃµe de actividades sim- 
ples que poderÃ£ sugerir novas explora- 
Ã§'es 

Madalena Santos, Helena Correia, 
Teresa Silva 



L Materiais para a aula - de MatemÃ¡tic 

Espelhos e Geometria 

1 Escolhe dois objectos: um simÃ©tric (figura A) outro nÃ£ simÃ©tric (figura B) (desenha- 
-os numa folha de papel ou usa objectos reais) 

Fig. A Fig. B 

a) Usando um espelho (coloca-o sobre uma das linhas tracejadas) 

Relaciona o tipo de resultado obtido com o tipo de figura de onde partiste. 

b) Usando dois espelhos paralelos (coloca-o sobre as duas linhas tracejadas) 

Espreita por entre os dois espelhos e observa o friso de imagens reflectidas. Quantas 
imagens consegues observar? 

As sequÃªncia de imagens obtidas com as figuras A e B sÃ£ do mesmo tipo? 

Faz o registo do friso obtido com a figura B e explicita o processo da sua construÃ§Ã£ 

2 Usando dois espelhos ligados com fita-cola pelas arestas (h  laia de caleidoscÃ³pio 

Coloca, entre o Ã¢ngul formado pelos dois espelhos, um objecto (desenha no papel um 
segmento de recta, ou utiliza um objecto rectil'neo). 

Define um ponto onde se vai fixar a intersecÃ§Ã dos dois espelhos. 
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Varia o Ã¢ngul de abertura (6 ) entre os espelhos e observa as figuras que vÃ£ surgindo. 

Constroi uma tabela igual h que se apresenta na actividade seguinte e preenche-a com os 

dados das tuas experiÃªncias 

3 Relacionando com a Linguagem LOGO 

Para desenhar um quadrado, usando o LOGO, pode-se dar a seguinte ordem 2 tartaruga: 

repeat 4 [ fd 50 rt 901 

Tenta desenhar outros polÃ­gono regulares usando o comando repeat e preenche a seguinte 
tabela: 

Compara as tabelas de registo da actividade 2 e 3. Que podes concluir? 
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